
Completando seu 38º aniversário, a 

Orquestra Sinfônica do Paraná escreve 

uma história admirável de talento e 

dedicação à música desde 28 de maio de 

1985. Surgiu graças ao esforço de uma 

equipe de trabalho formada por diversos 

profissionais, como Eleni Bettes, Ivo 

Lessa, Tatiana Aben-Athar, e ao apoio do 

então governador, José Richa, e do seu 

Secretário da Cultura, Fernando 

Ghignone. O primeiro maestro-titular foi 

Alceo Bocchino, um dos grandes nomes 

da música erudita no Brasil e, hoje, 

Maestro Emérito, homenageado no 

concerto de hoje. Na época, Osvaldo 

Colarusso foi escolhido para integrar a 

Orquestra como maestro-assistente, 

além de 61 músicos selecionados através 

de concurso nacional.

Com a aposentadoria do Maestro 

Bocchino, o Maestro Roberto Duarte 

assume o cargo de maestro-titular em 

1999. Sucederam-se os maestros Jamil 

Maluf (2000-2002), o maestro Alessandro 

Sangiorgi (2002-2010), o maestro Osvaldo 

Ferreira (2011-2013), o maestro Stefan 

Geiger (2016-2020) e o maestro Roberto 

Tibiriçá (2022).

O primeiro concerto, que inaugurou 

também uma nova fase na cultura 

musical de Curitiba, foi marcado pela 

apresentação da “Abertura” da ópera 

Anacreon, de Luigi Cherubini, pelo 

“Concerto nº 5 em mi bemol maior, Op. 

73” e a “Sinfonia nº 8 em fá maior, Op. 

92”, as duas últimas de Beethoven.

Ao longo dos anos, a Orquestra construiu 

um belíssimo histórico com mais de 40 

maestros convidados e cerca de 200 

solistas, que vieram de diversos lugares 

do Brasil e do mundo. O repertório da 

orquestra conta com cerca de 900 obras 

catalogadas de mais de 250 

compositores, destacando os autores 

brasileiros Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri, e os paranaenses Henrique 

Morozowicz e Augusto Stresser.

No currículo, já constam mais de 500 

apresentações dentro e fora do Paraná, 

com montagens de importantes óperas, 

balés, primeiras audições mundiais, sul-

americanas e brasileiras. Nas atuações 

com o Balé Teatro Guaíra, destacam-se 

as montagens do balé “O Quebra-Nozes” 

e "O Lago dos Cisnes", de Tchaikovsky, e 

“Romeu e Julieta” de Prokofiev, além da 

participação nas óperas “Carmen” de 

Bizet, "Viúva Alegre” de Lehar e “La 

Bohème” de Puccini.

Com uma notável capacidade de se 

adaptar aos mais diferentes estilos, 

desde os clássicos até os românticos e 

contemporâneos, a Orquestra Sinfônica 

do Paraná suscitou aplausos 

entusiasmados da crítica especializada 

nacional, das plateias que a assistiram e 

dos mais exigentes maestros que 

tiveram oportunidade de regê-la.

SOBRE A
ORQUESTRA

TCHAIKOVSKY, Piotr Ilyich

Capricho Italiano, Op. 45

Marcha Eslava, Op. 31 

Variações sobre um tema de Rococó, Op. 33 

Solista violoncelista Rafael Cesário 

intervalo 15'

TCHAIKOVSKY, Piotr Ilyich

Abertura 1812, Op. 49 
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l GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA

PALCOPARANÁ 

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA  

apresentam

TEATRO GUAÍRA
AUDITÓRIO BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO

É um grande prazer para nós, da cultura, 

podermos nos unir à ação social do 

programa Aquece Paraná neste concerto 

em prol do próximo. A música une e 

aquece os corações. Vamos mostrar que 

ela também é capaz de ajudar a aquecer 

o inverno de quem tanto necessita.

Luciana Casagrande Pereira 

Secretária da Cultura 

Estamos muito felizes em poder unir a 

beleza e a magia do Centro Cultural 

Teatro Guaíra com a solidariedade da 

campanha Aquece Paraná. Queremos ir 

além dos palcos e buscamos mobilizar a 

população paranaense para auxiliar 

aqueles que mais precisam. Agradeço à 

Secretaria de Cultura do Paraná e 

também ao Centro Cultural Teatro Guaíra 

pela parceria. 

Luciana Saito Massa

Primeira-dama do Paraná

Para nós do Centro Cultural Teatro Guaíra, 

é uma honra fazer parte da campanha 

Aquece Paraná. Afinal, é fundamental 

que a cultura esteja alinhada com a ação 

social. Hoje está acontecendo uma linda 

troca: entre os artistas, que estão 

apresentado o melhor de si no palco, e 

aqueles que estão na plateia, realizando 

uma boa ação para auxiliar aqueles que 

mais necessitam neste período.

Cleverson Cavalheiro

Diretor-presidente do Centro Cultural 

Teatro Guaíra
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VENHA SE AQUECER COM TCHAYKOVSKY

dia 18 às 10h30 | junho | 2023

RAFAEL 
CESÁRIO

M e s t re  p e l a 

Universidade 

de São Paulo 

(USP), obteve 

o diploma de 

Perfectionne-

ment por una-

nimidade e feli-

c i t a ç õ e s  d o 

Júri no Con-

s e r v a t o i r e 

départemen-

tal du Val de Biévre, Paris – France, na classe do 

renomado violoncelista francês Romain Gari-

oud. Premiado em diversos concursos, teve 

aulas também com Antonio Meneses, Alisa Wei-

terstein, Peter Szabo, Dennis Parker, Pieter Wis-

pelwey e Sol Gabetta, entre outros. Como solis-

ta, atuou a frente de importantes orquestras, 

como a Orquestra Sinfônica do Paraná (OSP), 

Orquestra do Theatro São Pedro –  SP 

(ORTHESP), Orquestra Sinfônica Municipal de 

São Paulo (OSM) e Orquestra Sinfônica da USP 

(OSUSP), entre outras. No Festival de Trancoso 

(2017), atou como solista e camerista ao lado de 

renomados músicos, como o violinista Lorenz 

Nasturica (Spalla da Filarmônica de Munique), o 

flautista Mathieu Dufour e o Oboísta Andreas 

Wittmann, ambos membros da Filarmônica de 

Berlim. 

Atualmente é membro do Quarteto de Cordas 

da Cidade de SP, professor no Instituto 

Baccarelli e EMESP. Em paralelo, desenvolve 

uma carreira de recitais com piano e outras 

formações de Câmara e solista com orquestra.

Nos últimos dois anos, lançou três discos nas 

plataformas digitais: “UM OUTRO ADEUS” e 

“MEU BRASIL”,  com André Mehmari ,  e 

“BEETHOVEN VARIATIONS”, com Marcos 

Aragoni. Em 2022, atuou como primeiro 

violoncelo convidado com a Orquestra 

Sinfônica do Estado de São Paulo (OSESP), 

incluindo turnê nos EUA (outubro de 2022), 

onde se apresentou no Carnegie Hall NY.

ORQUESTRA 
SINFÔNICA DO PARANÁ

ROBERTO 
TIBIRIÇÁ

PIOTR

ILYCH

TCHAIKOVSKY 
1980 | 1893

Nascido em 7 de maio de 1840, na cidade 

de Votkinsk, Tchaikovski marcou seu 

nome na história como um compositor 

russo romântico e cosmopolita. Entre 1862 

e 1865, após seus estudos na Escola de 

D i r e i to ,  to r n a - s e  a l u n o  d e  A n to n 

Rubisntein e Zaremba no Conservatório de 

São Petersburgo, onde compõe sua 

primeira obra sinfônica: A Tempestade. A 

partir de 1866 se muda para Moscou e atua 

como professor no Conservatório da 

capital russa por 12 anos, além de exercer 

funções de crítico musical. A partir de 1877, 

por meio de uma pensão concedida por 

uma grande admiradora, Tchaikovski 

passa a se dedicar exclusivamente à 

composição. Torna-se contemporâneo do 

Grupo dos Cinco (grupo de compositores 

nacionalistas russos) entre 1860 e 1870, 

porém segue uma tendência de unir 

nacionais e estrangeiros (alemães, 

italianos e franceses) em suas obras.

Reconhecido por suas composições 

ecléticas, Tchaikovski produziu diversas 

obras consagradas por séculos. Entre 

obras líricas (Eugen Oneguin, 1878; e  A 

Dama de Espadas, 1890), obras sinfônicas 

(aberturas como Romeu e Julieta, 1870; 

Francesca da Rimini, 1877; e seis sinfonias) 

e balé sinfônico (entre eles O Lago dos 

Cisnes, 1876; e O Quebra-Nozes, 1892), ele 

sempre demonstrou uma sinceridade sem 

reservas e grande sensibilidade, aspectos 

louváveis e criticados durante sua vida. 

Suas marcas facilmente reconhecíveis 

permanecem pela riqueza inesgotável de 

sua invenção melódica. Morreu em São 

Petersburgo em 18 de novembro de 1893.

VIOLINO I

Angelo Martins da Silva (spalla)

Ricardo Molter (spalla)

Simone Ritzmann Savytzky (concertino)

Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino)

Maria Cristina Kalinowski Canestraro

Vinicius Henrique Batista

Consuelo Froehner

Paulo Gonçalves de Moura

Acácio Huberto Behlau Weber

Guilherme Calebe Soares Martins

Francisco Augusto Conde Saraiva

Priscila Vargas Pellanda (musicista convidada)

Pablo Santos Malagutti (músico convidado)

VIOLINO II

Moisés Neves da Silva (Spalla)

Caik Rodrigues da Silva

Fernanda Boaventura Pereira

Anderson Ancelmo dos Santos

Peterson Augusto de Oliveira Rocha

Vinícius Marini Woikolesko (músico 

convidado)

Gustavo Rech (músico convidado)

Cácio José de Araújo

João Alexandre Stein

Paulo Augusto Ogura

Amauri Dutra Melo

Marlon Passos

VIOLA

Marcelo Lemos da Silva (spalla)

Jader Ferreira Mendes da Cruz

Márcio Ferreira Rodrigues

Alexandre Nunes Argentin

Iraí Passos (concertino)

Jhonathan Matheus da Silva (músico 

convidado)

Leila Cristina Tascheck (musicista convidada)

José Maria Magalhães da Silva

Rubens Marques Farias

Júlio César Soares Coelho

VIOLONCELO

Romildo Weingartner (spalla)

Raphael Leal Gonçalves

María José Bellorin Montaño

Pedro Alvarez Szulak (músico convidado)

Victor Emanuel de Andrade Lima

Denise Maria Lessi Juvenal

Jasson Passos

Carlos José Santos Brasil

CONTRABAIXO

Maria Helena Carvalho Salomão (spalla)

Gustavo Filippe de Souza

Augusto Rodrigues de Andrade

Márcio Fernandes

Gabriela Negri Furtuoso (musicista convidada)

Vitor Vieira da Costa (músico convidado)

Jean Andrius Barone

FLAUTA

Julio Warken Zabaleta

Sebastião Interlandi Júnior

FLAUTA/PICCOLO

Fabrício Vallerio Ribeiro (músico convidado)

Denusa Castellain (musicista convidada)

OBOÉ

Paulo Barreto (principal)

Maicon Alves de Oliveira (músico convidado)

Fernando Thá Filho

OBOÉ/CORNE INGLÊS

Marcos Vinícius Forato Vicenssutto

CLARINETE

Jairo Wilkens da Costa Sousa (principal com 

Requinta)

Marcelo Oliveira (principal)

Guilherme Macabelli

CLARINETE/CLARONE

Maurício Soares Carneiro

FAGOTE

Jamil Mamédio Bark (principal)

Alex Sanches da Silva

Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE

João Vitor da Silva Júnior

TROMPA

Edivaldo Chiquini (principal)

Fábio Jardim

Jonatas Rafael da Costa

André Vieira Rocha

TROMPETE

Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto

Carlos Roberto Guimarães Domingues

Enrique Batista Félix da Silva 

(músico convidado)

TROMBONE

Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)

Wellington Carlos Santos Miranda

TROMBONE BAIXO

David de Souza dos Santos

TUBA

Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO

Leonardo Gorosito

PERCUSSÃO

Márcio Szulak

Bruno Rogério de Oliveira 

Camila Cardoso (musicista convidada)

Ivan Souza Lemes (músico convidado)

João Vitor Calabrez Rissi (músico convidado)

HARPA

Hélio Leite

PIANO/CELESTA

Analaura de Souza Pinto

ORQUESTRA 
SINFÔNICA 
DO PARANÁ

Diretor Musical e Regente Titular 

Roberto Tibiriçá

Maestro Alceo Bocchino In Memoriam

Roberto Tibiriçá recebeu orientações de 

Guiomar Novaes, Magda Tagliaferro, Dinorah de 

Carvalho, Nelson Freire e Gilberto Tinetti. Foi 

discípulo do Maestro Eleazar de Carvalho. 

Venceu por duas vezes o Concurso para Jovens 

Regentes da Orquestra Sinfônica do Estado de 

São Paulo, passando assim a ser seu principal 

regente convidado por quase 18 anos, até sua 

ida ao Rio de Janeiro, em 1994, como diretor 

artístico da Orquestra Sinfônica Brasileira 

(OSB). Esteve ainda em Lisboa, Portugal, entre 

1984 e 1985, como regente assistente do Teatro 

Nacional de São Carlos. Foi eleito pela crítica do 

Rio de Janeiro como o Músico do Ano de 1995. 

Roberto Tibiriçá apresentou ao público carioca 

várias primeiras audições, tais como a 2a 

Sinfonia e as Danças Sinfônicas, ambas de 

Rachmaninoff, e as óperas The Rape of Lucretia 

e A Midsummer Night's Dream, de Benjamin 

Britten, além de várias obras de autores 

brasileiros, inclusive a gravação do CD em 

homenagem ao Papa João Paulo II com cinco 

obras inéditas dos compositores Ricardo 

Tacuchian, Ronaldo Miranda, Edino Krieger, 

Almeida Prado e David Korenchendler. Em São 

Paulo, apresentou a primeira audição da Petite 

Messe Solennelle, de Rossini. 

Recebeu do Governo do Estado do Rio de 

Janeiro o Prêmio Estácio de Sá pelo seu 

trabalho com a Orquestra Sinfônica Brasileira. 

Desde sua época como diretor artístico da OSB 

tem se dedicado à música brasileira, mas foi 

com sua entrada em 2000 na Orquestra 

Petrobrás Pró Música (OPPM) que seu trabalho 

em prol de nossa música mais se destacou, com 

concertos programados apenas com obras de 

compositores nacionais contemporâneos. Foi 

diretor artístico e regente titular da OPPM de 

2000 a 2003. Nesses quatro anos foi o 

responsável pelo alto nível artístico que este 

conjunto alcançou, levando-o a receber o 

Prêmio Carlos Gomes, em sua primeira edição 

nacional, como o Melhor Conjunto Orquestral 

em 2001, e novamente em 2002. 

Gravou em 2003 um CD com duas das obras 

mais cobiçadas e esquecidas em gravações: o 

concerto para piano em formas brasileiras de 

Hekel Tavares, com o pianista Arnaldo Cohen, e 

o  Choros nº  6  de Vi l la-Lobos (que fo i 

considerado um dos melhores CDs do ano). A 

série “O Artista Brasileiro” realizada na Sala 

Cecília Meireles (onde só se apresentam os 

artistas nacionais) tem sido recebida até hoje 

com muito carinho pelo público desde sua 

idealização, quando assumiu a OPPM. Os três 

concursos idealizados por Tibiriçá foram o 

Concurso para Jovens Solistas “Armando 

Prazeres”, o Concurso para Jovens Regentes 

“Eleazar de Carvalho” e o Concurso para Jovens 

Compositores “Cláudio Santoro”, pelos quais 

recebeu grandes elogios. 

Participou de diversas edições do Projeto 

Aquarius, dentre as quais se destacam a 2a 

Sinfonia de Gustav Mahler, na Enseada de 

Botafogo em 1996, para um público estimado 

em 150 mil pessoas, e a Missa Campal celebrada 

por Sua Santidade, o Papa João Paulo II, no 

Aterro do Flamengo, para cerca de dois milhões 

de pessoas, em 1997. 

Por sugestão do pianista Nelson Freire, foi 

convidado por Martha Argerich para reger o 

Concerto de Abertura do Festival Martha 

Argerich, em Buenos Aires, fazendo sua estréia 

no Teatro Colón em novembro de 2001 com a 

própria Martha, tocando o Concerto em Sol, de 

Ravel. Voltou a este mesmo festival em outubro 

de 2004, quando atuou frente à Orquestra 

Filarmônica de Buenos Aires com Nelson Freire 

tocan do Vi l la -Lobos ,  n o  Teatro  Colón 

completamente lotado. Já há alguns anos é 

convidado para o Festival Villa-Lobos, na 

Venezuela, regendo concertos com a Orquestra 

Simón Bolívar. 

Trabalhou com artistas como Martha Argerich, 

Nelson Freire, Arnaldo Cohen, Barry Douglas, 

Lílian Zilbersntein, Sergio Tiempo, Joshua Bell, 

Shlomo Mintz, Stefan Jackiw, Erik Schumann, 

Gautier Capuçon, Frederieke Saeijs, David 

Aaron Carpenter, Gabriela Montero, Antonio 

Meneses, Mikhail Rudy, Jean Louis Steuerman, 

Boris Belkin, Dmitry Sitkovetsky, Geza Hosszu-

Legocky, Pavel Sporcl, Eugene Fodor, Wolfgang 

Meyer, Romain Guyot, Cristina Ortiz, Bernard 

Greenhouse, Nelson Goerner, Pascal Roge, 

Jean-Philippe Collard, Bella Davidovitch, 

Yevgeny Sudbin, Jon Nakamatsu, Evgeni 

Mikhailov,  Frank Braley e com artistas 

consagrados da MPB como Wagner Tiso, Rita 

Lee, Gilberto Gil, Simone, Daniela Mercury, Zizi 

Possi, Frejat, Francis Hime, Sivuca, Nana 

Caymmi, Ivan Lins, João Bosco, entre outros.

Recebeu em 28 de novembro de 2002 o título de 

Cidadão do Estado do Rio de Janeiro, concedido 

pela Assembleia do Estado do Rio de Janeiro, 

por seus serviços prestados à cultura do Estado 

desde sua ida, em 1994. Em 26 de março de 2003 

foi eleito para ocupar a Cadeira de Nº 05 (cujo 

patrono é o Pe. José Maurício Nunes Garcia) da 

Academia Brasileira de Música. De 2005 a 2011 

foi diretor artístico da Sinfônica Heliópolis, do 

Instituto Baccarelli, cujo patrono é o maestro 

Zubin Mehta. Foi ainda diretor artístico e 

regente titular da Orquestra Sinfônica 

Municipal de Campinas (SP), da Orquestra 

Filarmônica de São Bernardo do Campo (SP) e 

p r i n c i p a l  r e g e n t e  d a  O S S O D R E , 

Montevidéu/Uruguai. Recebeu em 2010 e 2011 o 

XIII e XIV Prêmio Carlos Gomes como Melhor 

Regente Sinfônico, por seu trabalho com a 

Sinfônica Heliópolis do Instituto Baccarelli e a 

Orquestra Sinfônica de Minas Gerais. 

Recebeu ainda em 2011 a Ordem do Ipiranga, a 

mais alta honraria do Estado de São Paulo, a 

Grande Medalha Presidente Juscel ino 

Kubitschek (outorgada pelo Governo de Minas 

Gerais) e o Prêmio APCA (Associação dos 

Críticos Musicais de São Paulo) como Melhor 

Regente, por seu trabalho com a Sinfônica 

Heliópolis e com a Orquestra Sinfônica de Minas 

Gerais. Foi regente titular da Orquestra 

Sinfônica de Minas Gerais de 2010 até 2013. Em 

2022, foi nomeado regente titular e diretor 

musical da Orquestra Sinfônica do Paraná. O 

m a e s t r o  R o b e r t o  T i b i r i ç á  p o s s u i 

reconhecimento nacional e internacional, tanto 

pela crítica como pelo público.

Participação especial
BANDA DE MÚSICA DA PMPR 

CAPRICHO ITALIANO, OP. 45

– duração 15'

Composto em Roma no começo de 1880, 

o Capricho Italiano foi uma obra feita na 

época do carnaval. "Será uma obra cheia 

de efeitos, graças aos temas 

deslumbrantes que pude reunir, sendo 

alguns tomados a coletâneas, outros 

ouvidos na rua", declarou Tchaikovski. 

Homenagem ao país preferido do 

compositor, esta obra foi modelada sobre 

as fantasias espanholas de Glinka e 

igualmente demonstra o deslumbre pela 

verve meridional de um homem do Norte. 

Sua estreia em 6 de dezembro de 1880 

ocorreu em Moscou, sob a regência de 

Nikolai Rubinstein.

MARCHA ESLAVA, OP. 31

Composta em outubro de 1876 e estreada 

em 17 de novembro do mesmo ano, 

Dança Eslava foi uma encomenda de 

Nikolai Rubinstein para o concerto de 

caridade em ajuda aos soldados russos 

vítimas da guerra entre Turquia e Sérvia. 

A obra altamente comovente foi um 

grande sucesso na noite de estreia, com 

direito a reprise imediatamente após ter 

sido tocada pela primeira vez e relatos de 

pessoas deixando o teatro em meio a 

lágrimas.

VARIAÇÕES SOBRE UM TEMA DE 

ROCOCÓ, OP. 33 – duração 18'

Solista violoncelista Rafael Cesário 

Uma obra que revela o carinho de 

Tchaikovski pelo estilos "galantes" do 

século XVIII. Com estreia em Moscou em 

18 de novembro de 1877, sob a regência 

de Nikolai Rubisntein, o solista 

Fitzenhagen modificou a ordem original 

das variações da obra fazendo com que, 

ainda hoje, muitos usem a versão do 

violoncelista. Entre cadências acrobáticas, 

valsas lentas e finalização marcante, esta 

obra concertante é um clássico de 

inspiração virtuosa.

ABERTURA 1812, OP. 49 – duração 16' 

Participação Especial da Banda da 

Polícia Militar do PR 

A Abertura, encomendada a Tchaikovski 

por Nokolai Rubinstein para a 

inauguração da Exposição Industrial e 

Artística, estreou no dia 8 de agosto de 

1882 em Moscou, sob a regência de Altani. 

A obra patriótica, com episódios que 

aproximam os ecos franceses de Marselha 

e os cantos populares russos, possui 

inspiração semelhante à Batalha de 

Vitória de Beethoven.

A música de Tchaikovsky vai além de 

composições românticas, como ‘‘O Lago 

dos Cisnes’’ e ‘‘O Quebra-Nozes’’. Neste 

concerto, vamos apresentar outras de 

suas composições que marcaram sua 

época, como o ‘‘Capricho Italiano’’, que 

são canções folclóricas da Sicília. Teremos 

ainda a ‘‘Marcha Eslava’’ e a famosa 

‘‘Abertura Solene 1812’’, conhecida por ser 

acompanhada por tiros de canhões. Será 

uma grande apoteose para aquecer este 

domingo curitibano.

Roberto Tibiriçá

Maestro Titular e Diretor Musical da Orquestra 

Sinfônica do Paraná

D E P A R T A M E N T O  D E  M Ú S I C A  ( O R Q U E S T R A  

S I N F Ô N I C A  D O  P A R A N Á )  -  C o o r d e n a ç ã o  

administrativa Shirley Conceição. Produção Angelita 

Faccioli, Juliana Carletto, Matheus Henrique Santos 

Cordeiro (estagiário). Arquivo Ilson Carlos Pickler Junior, 

Alisson Pires (estagiário), Pedro Vicini (estagiário). 

Inspetor Diego Martins Avelleda. Montagem Ilson Jeiel 

Pereira Ataíde, Marcelo Esposito, João Santos. 

Iluminação Neury Rodrigues Gaio. Auxiliares de 

orquestra Afrânio da Costa Freire, Antônio Mariano 

Thomazini.  

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS - 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. Produção Daniel 

Militão.

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS - 

Coordenação-geral . Jackson Zielinski de Oliveira

Assessoria . Auditório Bento Munhoz Cesar Dias Palma

da Rocha Netto - Supervisor técnico Ricardo Felipe dos 

Santos. Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos 

Ra imundo.  Camareira  Rozana dos  Santos .  

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, 

Everton Antonio dos Santos. Sonoplasta Daniel 

Merniski dos Santos. Auditório Salvador de Ferrante - 

Supervisor técnico Sergio Campos. Iluminação Vilmar 

Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, Valdevino 

Guerreiro. Cenotécnico Diomar Camilo de Leris, Carlos 

Gobbi. Sonoplasta Wanderley de Oliveira. Auditório 

Glauco Flores de Sá Brito - Supervisor técnico Roberto 

José Guiz. Setor de costura, figurinos e guarda-roupas 

- supervisão Rose Mathias. Assistente Neusira 

Aparecida de Assumpção. Conferente Joaquim 

Gonçalves dos Santos Neto. 

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE - 

Coordenador-geral José Basso. Iluminação e 

sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. Indicadora Zilda 

dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS - Coordenação-

geral Clovis Klozovski. Supervisão de auditórios Acir 

Rodrigues. Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério 

Chaves de Souza. Recepcionistas Elizabeth Bicalho, 

Denize Mary Ferreira, Miriam Festenberg Martins. 

A s c e n s o r i s t a  E l i a n e  C h e r u t t i .  A s s i s t e n t e  

administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA - Jornalista Tharita 

Franzini. Estagiárias Helena Godoy, Ana Bavutti. Fotos 

Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO - 

DESIGN GRÁFICO - Responsável José Vitor Cit. 

Assessoria Lucinete Vieira.

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira  

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística 

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

Staff

139 ANOS

Ilustração de Domício Pedroso para o cartaz de 1974

No dia 12 de março de 1857, o presidente 

do Governo da Província do Paraná, 

Zacarias de Goes e Vasconcelos, assinou 

a Lei de n° 30 que autorizava o tesouro 

da Província a dispensar verbas para a 

criação de uma banda de música na 

Capital, que deveria ficar adida à 

Companhia da Força Policial. No dia 4 de 

julho do mesmo ano, o Ato 86 criou a 

Banda de Música da Companhia da 

Força Policial, que nessa época era a 

única organização musical oficializada 

na Província do Paraná, efetivamente se 

constituindo em 7 de setembro de 1861, 

ao realizar sua primeira apresentação 

pública, e a partir daí participando 

ativamente das solenidades militares, 

das festas religiosas e civis da 

comunidade. Seu primeiro maestro foi o 

músico Bento Antônio de Menezes, que 

permaneceu na função por vinte e três 

anos. 

Segundo o relato histórico do Capitão da 

PM João Alves da Rosa Filho, a Banda fez 

o primeiro concerto no Teatro Guaíra, 

cuja antiga sede era onde hoje se localiza 

a atual Biblioteca Pública do Paraná, no 

dia 11 de julho de 1917, sob a regência do 

Capitão Músico Romualdo Suriani. Nos 

anos seguintes a Banda realizou várias 

apresentações no Teatro Guaíra, porém 

as de maior relevância são as 

relacionadas aos concertos de 

aniversário da Polícia Militar, realizadas 

anualmente num Concerto de Gala.

A partir de então, as apresentações da 

Banda de Música da PMPR ganharam 

performance e destaque, colocando-a 

como referência diante das demais 

bandas militares em todo o Brasil. A 

Banda conquistou o seu espaço no 

cenário nacional, realizando concertos no 

interior de nosso estado e nos principais 

centros culturais, como no Teatro 

Municipal e Praça da Glória, na cidade do 

Rio de Janeiro. Na cidade de Campinas 

(São Paulo), em julho de 1951, foi 

classificada como a melhor Banda de 

Música do País.

No dia 10 de agosto de 2009, por 

proposição do Sr. Deputado Estadual 

Caíto Quintana, a Banda foi declarada, 

pela Lei 16.206, patrimônio histórico, 

artístico e cultural do Estado do Paraná, 

pelos relevantes serviços prestados à 

comunidade.

Atualmente ela é formada por 63 músicos 

e seu maestro é o Capitão QOM Elizeu da 

Silva, que responde pelo comando da 

Banda desde 29 de maio de 2021.

SOBRE A 
BANDA

TROMPETES

2º Sgt. QPM 1-4 Márcio Mendes Custódio

2º Sgt. QPM 1-4 Thiago Lira Do Nascimento

3º Sgt. QPM 1-4 Jaquerson Dos Santos Bueno

3º Sgt. QPM 1-4 Lioséis Fagundes De Oliveira

Cabo QPM 1-4 Jefferson Davi De Oliveira Barros

Cabo QPM 1-4 Fábio De Oliveira Santos

TROMBONE

1º Sgt. QPM 1-4 Jefferson Cruz

2º Sgt. QPM 1-4 Cleiton Luiz Beltrami

3º Sgt. QPM 1-4 Willian Daniel De Assis

3º Sgt. QPM 1-4 Elvio Diogo Rodrigues

3º Sgt. QPM 1-4 Natanael De Souza

TROMPA

1º Sgt. QPM 1-4 Ronald Bestel Cavalheiro

2º Sgt. QPM 1-4 Jean Pierre De Oliveira Costa

TUBA

2º Sgt. QPM 1-4 Reginaldo De Sousa Araújo

3º Sgt. QPM 1-4 André De Araújo Silva

Cabo QPM 1-4 Roberto Portes Costa

Cabo QPM 1-4 Leandro De Oliveira

BANDA DE MÚSICA
DA PMPR

Maestro Chefe Capitão Elizeu da Silva
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Fundação Clóvis Salgado

Diretor Musical e Regente Titular 

Solista violoncelista
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